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Resumo
O artigo tem por objetivo fazer uma análise comparativa do processo de 
fragmentação socioespacial em duas cidades médias do Semiárido Brasileiro – 
Mossoró (RN) e Sobral (CE) – que coteja semelhanças e diferenças no que concerne 
ao porte demográfico, às funções interurbanas em suas respectivas redes e, 
fundamentalmente, aos seus habitats periféricos. Ambas se localizam na região 
Nordeste, fundada na grande propriedade rural e influenciada por condicionantes 
do clima semiárido predominante no domínio morfoclimático da Caatinga. 
Guardam, ao mesmo tempo, diferenças históricas quanto a sua situação geográfica, 
estruturação espacial, aspectos sociais, culturais e economias regionais. Essas 
cidades desvelam particularidades que, em análise comparativa, apresentam 
aspectos centrais ao processo de estruturação urbana e de fragmentação 
socioespacial. Esta última é tratada aqui como um processo multiescalar que 
tem sido sistematicamente aprofundado pelas políticas habitacionais, seja pela 
persistência das favelas e comunidades urbanas ou pelas estratégias do mercado 
imobiliário, cujos agentes promovem espaços residenciais fechados exclusivos, 
quase sempre associados a uma ideia de morar nas proximidades de locais de 
consumo para as altas rendas, em áreas aprazíveis e relativamente “afastadas” 
de locais “indesejados” da cidade, frequentemente atreladas à negação da própria 
cidade e de suas relações socioambientais. Este artigo, portanto, tematiza a 
fragmentação socioespacial e seus aspectos fundantes, tomando como base a 
dimensão do habitar e a atuação dos agentes econômicos produtores do espaço 
residencial urbano nas novas áreas periféricas.
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Abstract
The article aims to analyze the process of socio-spatial fragmentation in two 
medium-sized cities in the Brazilian Semiarid: Mossoró, RN, and Sobral, CE, based 
on a comparative analysis of their similarities and differences in demographic size, 
interurban functions in their respective networks, and especially their peripheral 
habitats. Both are located in the Northeastern region, established in large rural 
properties, and influenced by the conditions in the predominant semi-arid climate 
in the morphoclimatic domain of the Caatinga. At the same time, their historical 
differences include their geographical situation, spatial structure, social and cultural 
aspects, and regional economies. Comparative analysis elucidated that these cities 
exhibit differences central to their process of urban structuring and socio-spatial 
fragmentation. This socio-spatial fragmentation means a multiscale process that 
has been systematically deepened by housing policies, either by the persistence of 
favelas and urban communities or by the strategies of the real estate market, whose 
agents promote exclusive enclosed residential spaces, almost always associated 
with an idea of living in the vicinity of places catering to high-income consumption, 
in pleasant areas and relatively “away” from “unwanted” places in the city, often 
linked to the denial of the city itself and its socio-environmental relations. Therefore, 
this article explores socio-spatial fragmentation and its founding aspects based on 
the dimension of inhabiting and the actions of the economic agents that produce 
the urban residential space in the new peripheral areas.
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FRAGMENTAÇÃO SOCIOESPACIAL E NOVAS 
PERIFERIAS EM CIDADES MÉDIAS DO SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO: MOSSORÓ (RN) E SOBRAL (CE)1

Wagner Vinícius Amorin
Cláudio Smalley Soares Pereira
Cleiton Ferreira da Silva

Introdução

As recentes transformações do modo de produção capitalista têm alterado 
significativamente a tessitura e a divisão social dos espaços urbanos. A ascensão de 
novas dinâmicas econômicas, tais como a globalização, a acumulação flexível e a 
compressão espaço-temporal (Harvey, 2008), repercute em mudanças na estrutura 
urbana e conforma novos processos espaciais, e elas podem ser compreendidas a 
partir da perspectiva da fragmentação socioespacial (Morcuende, 2021). Tal pro-
cesso se aprofunda com a crise do capitalismo no contexto de uma “urbanização 
extensiva” e “planetária” (Monte-Mór, 2006; Brenner, 2018). Estudos recentes têm 
identificado, em diversos países, processos de fragmentação na escala das cidades, 
cujas particularidades as tornam necessários objetos de pesquisa e de investiga-
ção (Prévôt-Schapira, 2001; Navez-Bouchanine, 2002; Sposito; Sposito, 2020; Pereira, 
2020; Legroux, 2021; Teixeira; Silva; Pereira, 2022; Silva, 2024).

A fragmentação socioespacial tem sido analisada como uma característica 
da urbanização contemporânea, alinhada à conformação de estruturas urbanas 
descontínuas, “estilhaçadas”, fraturadas, isto é, com formas territorialmente me-
nos integradas, sinalizando não só a heterogeneidade das formas de habitar, mas 
também maneiras diferentes de se apropriar das cidades, usá-las, consumir e viver 
nelas, alterando a estrutura centro-periférica (Sposito; Góes, 2013).

1. Este artigo resulta de dois projetos de pesquisa: “Projeto Temático ‘Fragmentação socioespacial e 
urbanização brasileira: escalas, vetores, ritmos e formas” (Processo Fapesp n. 18/07701-8), do qual os 
autores foram pesquisadores associados, e “Economia política da urbanização e produção do espaço 
urbano no estado do Ceará: expansão imobiliária, habitação e fragmentação socioespacial” (Processo 
n. 406836/2023-0), coordenado pelo primeiro autor e apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico – CNPq, Chamada Universal CNPq/MCTI n. 10/2023. 
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É importante destacar que as cidades brasileiras, especialmente entre as dé-
cadas de 1940 e 1980, apresentavam uma estrutura urbana baseada em áreas cen-
trais habitadas por uma classe média/alta, na disponibilidade de infraestrutura, 
transporte e em uma dimensão simbólica de status, enquanto as áreas periféricas 
eram habitadas por uma população pobre e destituída dos direitos elementares, 
sendo vistas, portanto, como sinônimo de precariedade, carestia, tráfico de drogas 
e insegurança urbana (Silva; Melazzo, no prelo). Desse modo, ao analisar o espaço 
urbano sob a lógica fragmentária, estamos nos referindo “às ações e às práticas 
que se concretizam e dão novos sentidos aos múltiplos fragmentos que compõem a 
cidade atual” (Sposito, 2019, p. 21).

Nesse aspecto, reside uma hipótese a ser discutida ao longo deste artigo, qual 
seja: as novas periferias urbanas nas cidades médias brasileiras apresentam, atual-
mente, uma heterogeneidade social vinculada a uma nova morfologia espacial na 
produção do espaço urbano, que não pode mais ser reduzida à antiga dualidade que 
constituiu a teoria urbana, precisamente, a dicotomia do “centro rico” e da “periferia 
pobre”, também conhecida como “dualismo centro-periferia” (Marchal; Stébé, 2013).

A produção e o consumo do espaço urbano no contexto do capitalismo con-
temporâneo aprofundaram a dialética centro-periferia, multiplicando as áreas 
de centralidade e tornando mais heterogêneas as periferias (D’Andrea, 2020; 
Cerqueira, 2022; Caldeira, 2024). Ainda que persistam as condições materiais clás-
sicas da periferia enquanto espaço de privação e ausências ou de dificuldades de 
meios de consumo coletivo, precarização da vida (Caldeira, 2024) e até domínio de 
grupos associados ao crime organizado, tal interpretação não é mais unicamen-
te suficiente para qualificar o que é periférico no Brasil. Nesses termos, estamos 
diante da emergência de múltiplas periferias, sob o ponto de vista das formas e 
dos conteúdos, das lógicas e dos processos espaciais, o que suscita a necessidade de 
problematizar a urbanização contemporânea em suas diversas escalas, vetores, rit-
mos e formas de manifestação. A bibliografia aqui analisada reforça a ideia de que, 
apesar de ritmos diferentes, as periferias vêm sendo redefinidas, em suas formas e 
conteúdos, em espaços urbanos “não metropolitanos” (Davidovich, 1991) e fora da 
“região concentrada” (M. Santos, 1993), associada às interpretações que a tinham 
como protagonista em termos de dinâmicas da acumulação do capital.

Um aspecto importante que reforça a fragmentação socioespacial é a divisão 
social do espaço (Roncayolo, 1997) e o surgimento e a complexificação de novas 
formas de habitar na periferia, seja para atender aos segmentos de médio e alto 
padrão, por meio da promoção de loteamentos fechados – os chamados Espaços 
Residenciais Fechados (ERFs) (Sposito; Góes, 2013) –, seja para os segmentos de 
baixos rendimentos, caso dos habitats populares, pela ação do Estado (Legroux, 
2021; Silva, 2020). Paralelamente, nota-se a existência, permanência e ascensão das 
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favelas, ocupações e casas com riscos de desabamentos, irregulares do ponto de 
vista fundiário e/ou localizadas em áreas carentes de serviços essenciais para a 
sobrevivência e reprodução social e individual.

Diante desse quadro, o artigo analisa a fragmentação socioespacial em duas 
cidades médias do Semiárido brasileiro: Mossoró, no estado do Rio Grande do 
Norte, e Sobral, no estado do Ceará. A pesquisa investigou tal processo a partir das 
diversas formas de habitação na periferia dessas cidades, aprofundando, assim, 
as contradições socioespaciais a partir de uma periferia cada vez mais complexa 
e heterogênea face a uma redefinição dos centros das cidades e da centralidade a 
eles atrelados.

Objetiva-se, portanto: i) analisar a fragmentação socioespacial em duas cida-
des médias do Semiárido, levando em consideração a historicidade e a atuação dos 
agentes; ii) demonstrar a manifestação de processos socioespaciais que reiteram 
a complexificação e a heterogeneidade da periferia e a maneira como atingem os 
diferentes segmentos sociais; e iii) analisar a fragmentação socioespacial por meio 
do uso e do consumo segmentados do espaço urbano, a partir da dimensão empí-
rica do habitar.

Para isso, procedeu-se com o levantamento e o mapeamento: i) dos ERFs 
destinados aos segmentos de médias e altas rendas (condomínios horizontais e 
loteamentos fechados); ii) dos habitats periféricos destinados aos segmentos po-
pulares do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), por meio do Sistema de 
Gerenciamento da Habitação (SisHab); e, por fim, iii) das favelas e comunidades 
urbanas (IBGE, 2024) autoconstruídas e/ou em áreas precárias. Consequentemente, 
a produção cartográfica é analisada à luz do debate teórico sobre a fragmentação 
socioespacial e a produção do espaço urbano das novas periferias, pela análise 
de uma bibliografia especializada e dos novos habitats nas áreas periféricas de 
Mossoró e Sobral, visando contribuir para os estudos sobre o fenômeno nas cida-
des médias brasileiras.

Partilha-se, portanto, do pressuposto de que a recente expansão da promo-
ção da habitação e da dinâmica imobiliária, articulada com os novos espaços de 
consumo modernos, por meio da atuação de diversos agentes (imobiliário, rentista, 
construtor e Estado, por exemplo), vem produzindo um “novo fenômeno urbano” 
no Semiárido, suscitando a hipótese de que o processo de fragmentação socioespa-
cial se manifesta em cidades médias dessa região pelo aprofundamento da segre-
gação socioespacial, pela oferta desigual de possibilidades de consumo do espaço 
e pela reprodução de desigualdades socioespaciais, enfraquecendo a tradicional 
estrutura centro-periférica, o que passa a exigir um novo olhar conceitual e teórico 
para compreender tais cidades na atualidade.
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1. A periferia na perspectiva do processo de fragmentação socioespacial

A lógica centro-periférica na produção do espaço estruturou a conformação 
do tecido urbano brasileiro e das cidades capitalistas ao redor do mundo. Foi alvo 
de análise da “teoria urbana convencional”, da Escola de Chicago e da economia 
urbana até meados dos anos 1970 e foi contestada pela “teoria urbana crítica”, 
a partir das transformações estruturais do capitalismo desde a Segunda Guerra 
Mundial, sobretudo após a sua crise e a reestruturação socioespacial depois da dé-
cada de 1970 (Brenner, 2018; Gottdiener, 2010; Soja, 1993; Ren, 2021).

As transformações metropolitanas nos países do centro do capitalismo torna-
ram as explicações dominantes da teoria urbana um tanto obsoletas, dado o fato de 
que novas determinações estruturais do período pós-fordista entraram em cena e 
exigiram uma interpretação conceitual diferente (Brenner, 2018; Gottdiener, 2010; 
Marcuse, 2004; Telles, 2015). Na atual “era urbana” da sociedade, lógicas de produ-
ção do espaço em múltiplas escalas suscitaram um novo interesse pelas cidades, 
atrelado não apenas aos modelos de organização social e espacial clássicos, mas 
convidando à compreensão de uma nova realidade urbana, agora global e plane-
tária (Brenner, 2018).

No que se refere ao Brasil, Caldeira (1997) analisa o período de 1940 a 1980, em 
que a divisão social do espaço se dava da seguinte forma: os ricos habitavam áreas 
centrais, com acesso a comércio, lazer, transportes e serviços ancorados pelo capi-
tal político, econômico e social que possuíam e pelo simbolismo de prestígio com 
a proximidade do poder, estrategicamente localizado em áreas centrais. O centro 
era, nesse sentido, “a forma principal de urbanidade, sua representação mais mar-
cante, mas também […] expressão do sentimento social de pertencer a uma cidade” 
(Sposito, 2010, p. 201).

A periferia, por outro lado, tornou-se um local no qual se evita morar, re-
presentando mazelas e contradições sociais, precarização e criminalidade, isto é, 
o lado “problemático” da cidade, onde o saneamento básico era ausente, e o trans-
porte público e serviços essenciais para a população (saúde, educação e moradia) 
eram deficientes e precários. D’Andrea (2020), por exemplo, ressalta o estigma acer-
ca da periferia, especialmente até a década de 1980. Favelas e ocupações foram 
se avolumando e sendo sucedidas por autoconstruções e ações ilegais de loteado-
res (Maricato, 2000), com um padrão de urbanização concentrado e polarizado (F. 
Oliveira, 1982). Ao mesmo tempo, a periferia passou a ser o centro da ascensão de 
movimentos sociais, das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), de associações de 
moradores que reivindicavam desde a contraposição de reintegrações de posse das 
famílias até serviços básicos essenciais para a população, em meio ao processo de 
redemocratização do país.
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Não obstante, a provisão de equipamentos urbanos e de infraestrutura bási-
ca nas periferias se tornava uma potente moeda político-eleitoral e um poderoso 
mecanismo de controle das cidades por parte das elites e de constituição de várias 
bases eleitorais para os partidos de diferentes estirpes (Rolnik, 2019), bem como 
para o crime organizado. Paralelamente, no final do período da ditadura militar, 
em 1986, a provisão habitacional conduzida pelo Banco Nacional da Habitação 
(BNH) entrou em declínio, sem ter direcionado seus investimentos suficientemente 
para o enfrentamento do déficit habitacional na base da pirâmide social.

Soma-se a isso a quase impossibilidade de escolha residencial para os seg-
mentos sociais mais pobres, o que está diretamente relacionado às condições so-
cioeconômicas e às dificuldades de acesso à casa própria e aos serviços básicos. 
Trata-se, portanto, do ponto de vista residencial, de uma “segregação imposta” 
(Corrêa, 2013, p. 43), que expulsa as populações vulneráveis de localizações mais 
centrais e mais próximas do trabalho para os arrabaldes das cidades (Rolnik, 2019).

A lógica centro-periférica passa a ser questionada com a ascensão de mudan-
ças substanciais do capitalismo em sua etapa financeirizada, por meio de uma nova 
ordem política, econômica e social (Morcuende, 2021). Brenner (2018) fala de uma 
“urbanização planetária” na esteira da “planetarização do urbano” de Lefebvre 
(2004), enquanto Monte-Mór (2006) propõe a ideia de “urbanização extensiva” para 
dar conta de uma sociedade virtualmente urbana no Brasil, para além das cidades 
e áreas urbanizadas. O simbolismo e a ideologia urbanos, portanto, confluem para 
uma tessitura socioespacial complexa e múltipla nos espaços das cidades. 

No contexto de tais transformações, um “urbanismo subalterno” (Roy, 2017) 
colocou a periferia e as cidades do sul global (Caldeira, 2024) no centro da reflexão, 
ganhando evidência ao tratar as periferias, comunidades urbanas e favelas como 
“terreno de habitação, subsistência, auto-organização e política” (Roy, 2017, p. 5). 
Assim, a “urbanização periférica” (Caldeira, 2024) ganha centralidade no contexto 
dos debates da teorização do urbano e da produção das cidades.

Para Kayser (1982), o estudo das periferias urbanas era ainda pouco conhe-
cido e necessitava de amplo engajamento com vistas a compreender o que havia 
de novo nesses espaços. Analisando a realidade francesa, Kayser destacou que os 
contextos dos anos 1980 revelaram modificações socioespaciais importantes no “es-
paço periurbano” em termos de construção habitacional e de novas formas de pro-
dução e reprodução da força de trabalho. Ele mostrou que as periferias traduzem a 
relação sociedade-espaço, que constantemente muda diante de nossos olhos. Essa 
transformação espacial das periferias urbanas também sinaliza o importante pa-
pel desempenhado pelas mobilidades e desigualdades sociais, revelando as contra-
dições socioespaciais (Burgel, 1991-1992) que implicaram, portanto, a necessidade 
de se repensar a centralidade e as periferias (Marchal; Stébé, 2013).
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Analisando o contexto brasileiro, a periferia passa a ser objeto e objetivo de 
atuação de diversos agentes: por meio de projetos de urbanização e regularização 
de posse de favelas pelo Estado (Cardoso, 2012); como estratégia de mobilização 
dos moradores para conquista de infraestrutura (Caldeira, 2024); na expansão de 
conjuntos habitacionais nas bordas periféricas, numa consonância entre Estado e 
construtoras (Dourado; Sobrinho, 2020); numa reformulação da política habitacio-
nal por meio do PMCMV; na incorporação de ERFs a partir da década de 1970, nas 
periferias tanto das metrópoles (Caldeira, 1997) como das cidades médias (Sposito; 
Góes, 2013); no aumento do número de ocupações irregulares, com carência de ser-
viços públicos essenciais e localizadas em áreas com restrição à ocupação, em meio 
ao cenário pós-pandemia (Silva, 2024); no surgimento de “novas centralidades”, 
pela promoção de espaços segmentados de comércio, serviços e lazer para atender 
aos mais ricos (Pereira, 2020); ou, ainda, na ascensão de uma periferia que exalta o 
empoderamento, as virtualidades socioculturais e também as resistências (Santos, 
2008). Paralelamente, periferia passou a ser um lugar simbólico de pertencimento, 
de resistência e de orgulho2 dos sujeitos periféricos (D’Andrea, 2020).

O consumo desigual da cidade e a divisão social do espaço se agudizam, re-
fletindo as contradições socioespaciais e a concentração de riquezas, tornando a 
periferia mais complexa (Sposito; Góes, 2013; Sposito; Sposito, 2020; Teixeira; Silva; 
Pereira, 2022). Ao mesmo tempo, a multiplicidade de habitats periféricos, ERFs, fa-
velas e conjuntos habitacionais do PMCMV, em que pese sua proximidade espacial 
em algumas áreas periféricas, não implica usufruto e apropriação da cidade por 
seus moradores de forma equânime, pois as ações, a mobilidade cotidiana e o aces-
so ao lazer desses citadinos estão cerceados por suas condições socioeconômicas e 
condicionados às restrições territoriais, do ponto de vista da acessibilidade a certas 
áreas (Teixeira; Silva; Pereira, 2022).

O contexto das novas periferias no âmbito da “planetarização do urbano” 
(Lefebvre, 2004) expressa uma combinação entre fragmentação, hierarquização e 
homogeneização pelo momento atual da produção contraditória do espaço sob a 
globalização. O espaço “despedaçado”, a tessitura disforme e menos integrada e a 
multiplicidade de interesses dos agentes, sejam eles hegemônicos ou contra-hege-
mônicos, são evidentes. Essa cidade “parece caótica e está fragmentada, mas sob o 
caos, há ordens; a fragmentação não é aleatória. [A cidade] está dividida, mas não 
é dual ou ilimitadamente plural” (Marcuse, 2004, p. 84).

2. A expressão “A favela venceu”, propagada especialmente por moradores de favelas que ascenderam 
socialmente ou se projetaram nas redes sociais, tornou-se um símbolo de resistência desses jovens, 
mesmo sabendo-se que, para o conjunto desse segmento, persiste um quadro de desigualdade e preca-
riedade usual.
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Esse panorama tem nos colocado a pensar não apenas no conceito de perife-
ria (Corrêa, 1986), mas em periferias urbanas (Sposito, 2004), que se tornaram cada 
vez mais plurais, diversas e mesmo desiguais no contexto contemporâneo (Brenner, 
2018), apontando para a perspectiva da poliperiferia (Richmond; Jesus; Legroux, 
2023). Isso tensiona ainda mais a “geografia” da produção do conhecimento em 
torno da teoria urbana contemporânea (Roy, 2013), sinalizando para uma virada 
periférica (peripheral turn) nos estudos urbanos globais (Ren, 2021; Caldeira, 2024) e 
contribuindo para a teorização a partir das margens com base em casos concretos 
de espaços urbanos do sul global além das metrópoles e regiões metropolitanas.

2. O processo de fragmentação socioespacial em cidades médias: a produção 
de novas periferias no Semiárido brasileiro

A análise da fragmentação socioespacial exige que consideremos três dinâ-
micas articuladas à produção do espaço urbano latino-americano: i) as ligações 
entre a transformação da estrutura urbana e as relações sociais que produzem 
o espaço; ii) as políticas públicas e as formas de governança que atravessam as 
tomadas de decisões sobre a cidade, isto é, a política urbana; e iii) as transfor-
mações econômicas da globalização (Prévôt-Schapira; Pineda, 2008). No contexto 
pós-fordista, essas dinâmicas estão associadas ao aprofundamento das questões 
atinentes ao urbano por meio da mobilidade, da habitação, do trabalho, do con-
sumo e do lazer.

A ampliação das desigualdades socioespaciais, seja pela análise da inserção das 
formas de habitar, seja pela permanência de favelas e comunidades urbanas (IBGE, 
2024) – apesar das políticas habitacionais –, reflete a importância das evidências em-
píricas na pesquisa socioespacial, como no caso das cidades que nos propomos a 
analisar, isto é, realidades inseridas dentro de um contexto nordestino, diverso e 
heterogêneo, de reorientação e destinação de políticas públicas de infraestrutura e 
de políticas sociais redistributivas em décadas recentes (Araújo, 2002). 

Mossoró e Sobral figuram como cidades médias do Semiárido brasileiro, 
desempenhando papéis regionais em relação a cidades menores do seu entorno, 
o que as tornam importantes nós de intermediação na rede urbana nordestina 
(Figura 1). Ambas são consideradas Capitais Regionais C na mais recente pesquisa 
sobre as Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 2020). Essas cidades articulam 
atividades comerciais, de serviços, sistemas educacionais dos mais variados seg-
mentos, shopping centers e indústrias. Elas surgiram como empórios comerciais 
e entrepostos fiscais (especialmente Sobral) e foram adquirindo importância re-
gional pela atuação de suas elites locais, pela situação geográfica e pela função 
comercial (Rocha, 2005; Lima, 2014).
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Mossoró se localiza no oeste do estado do Rio Grande do Norte e tem uma 
população de 264.577 habitantes (IBGE, 2023), distante 277 km de Natal e 260 km 
de Fortaleza. Sobral dista 240 km de Fortaleza e em uma população de 203.023 ha-
bitantes (IBGE, 2023). Por meio da Lei n. 13.568/2017, Mossoró foi oficialmente defi-
nida como a “capital do Semiárido”, em função da sua importância enquanto eixo 
polarizador regional (para outras cidades do entorno), alcançando uma população 
aproximada de 638 mil pessoas (Oliveira, 2012, p. 82) e exercendo influência direta 
sobre 68 municípios potiguares em sua Região Geográfica Intermediária. Por sua 
vez, Sobral, em sua Região Geográfica Intermediária, exerce influência sobre uma 
população de 602.828 pessoas, dispersas por 44 municípios da região norte do esta-
do do Ceará (IBGE, 2017).

Figura 1. Localização de Sobral (CE) e Mossoró (RN) na escala dos estados e do país

Ao analisar as duas cidades, levando-se em consideração suas dinâmicas, a 
fragmentação socioespacial emerge como uma potente perspectiva para se com-
preender, de um modo geral, a urbanização no período contemporâneo (Prévôt-
Schapira, 2001; Navez-Bouchanine, 2002; Sposito; Sposito, 2020) e, particularmente, 
a estrutura urbana herdada de um passado regional de diferenciação que apon-
ta para um futuro de fragmentação (Araújo, 1997). Pensar a urbanização a par-
tir da perspectiva da fragmentação socioespacial significa articular os processos 
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subjacentes à segregação e à segmentação socioespaciais, bem como à diferencia-
ção espacial, em suas diferentes escalas.

É importante situar que a relação centro-periferia é redefinida de forma 
dialética, mas centro e periferias não desaparecem simplesmente. Eles se tornam 
mais complexos, em termos de morfologia urbana e social, e se diversificam. Centro 
e periferia, portanto, se revelam desiguais e diferenciados, exigindo um tratamen-
to conceitual que apresente “uma maneira extremamente diversificada”, como su-
geriu Lefebvre (1988, p. 63). Analisando-as a partir de uma perspectiva que articule 
a redefinição da relação dialética entre centro e periferia, as práticas associadas ao 
cotidiano em meio a uma ampliação das desigualdades revelam as tensas relações 
entre as esferas pública e privada em um contexto de capitalismo neoliberal pós-
-fordista (Sposito; Sposito, 2020).

É nesse sentido que a expansão dos habitats periféricos em Sobral e em 
Mossoró se mostra resultante da produção capitalista, correspondendo à face ex-
tremada das transformações recentes do neoliberalismo. Daí decorre a escolha 
pelo mapeamento e análise da expansão e inserção socioespacial das diferentes 
formas de habitats informadas na introdução deste artigo.

Portanto, a multiplicação e complexificação de habitats, a partir da divisão 
social do espaço, tem redefinido e alterado a lógica centro-periférica que tradicio-
nalmente estruturava tais cidades. Se no passado a periferia era majoritariamente 
habitada pelas classes mais pobres e subalternas, enquanto os ricos habitavam as 
áreas centrais das cidades, com todas as comodidades, facilidades e infraestruturas 
disponíveis, contemporaneamente a lógica espacial centro-periférica vem sendo 
sobreposta por uma lógica fragmentária (Sposito; Sposito, 2020). Ocorre que, em 
função da complexificação da estrutura urbana, novas áreas de centralidade foram 
criadas em áreas periféricas, na forma de eixos e superfícies comerciais de pres-
tação de serviços, como faculdades, supermercados, lojas de departamento, sho-
ppings, galerias, malls, bares e restaurantes, para atender às novas demandas dos 
segmentos socioeconômicos em ascensão, cujos locais de residência se dispersam 
em função do espraiamento urbano (Sposito; Góes, 2013).

Em Sobral e Mossoró proliferam, concomitantemente, espaços de consumo 
segmentados e direcionados para um perfil de público de estratos sociais superio-
res (E. Amorin, 2016; W. Amorin, 2024; Lima, 2014; Teixeira; Silva; Pereira, 2022). Isso 
se relaciona diretamente com a lógica da produção imobiliária e da valorização 
diferencial do espaço urbano. A consolidação, portanto, da fragmentação socioes-
pacial subjacente à expansão do capitalismo resulta em morfologias urbanas mais 
fraturadas, produtos de um distanciamento socioespacial mais acentuado, ainda 
que mantenham algum nível de relação, conforme destacado por Marcuse (2004).
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3. Espaços residenciais e a fragmentação socioespacial em Mossoró e em 
Sobral: evidências empíricas de um processo em curso

A realização do mapeamento das variáveis mencionadas permitiu a sistemati-
zação de alguns argumentos que identificam a fragmentação socioespacial em curso. 
As Figuras 2 e 6, por exemplo, apresentam os elementos estruturadores do espaço 
urbano de Mossoró e de Sobral, respectivamente, em cujos mapas pode ser visua-
lizada a inserção socioespacial dos empreendimentos residenciais populares e dos 
ERFs. Além disso, pode-se observar a localização das superfícies comerciais, como 
shopping centers, supermercados e hipermercados, quase sempre situados nos prin-
cipais eixos viários, denotando a necessidade de uma maior fluidez territorial para 
acelerar o tempo de giro do capital e da reprodução do capital (Harvey, 2008).

Em relação aos ERFs, nota-se uma expansão periférica que modifica signifi-
cativamente o sentido clássico da periferia (Langenbuch, 2001). Atualmente, com 
a urbanização da sociedade e do território (Lefebvre, 1988; 2008; M. Santos, 1993), 
as áreas periféricas mudaram de conteúdo e passaram a ser progressivamente os 
locais escolhidos pelos grandes incorporadores e construtoras para a produção de 
espaços residenciais fechados destinados às famílias de média e alta rendas.

Em Sobral e em Mossoró, a maior parte dos investimentos imobiliários de 
média e alta rendas, que resultou, nas últimas décadas, em uma expansão do am-
biente construído com forte participação estatal e de imobiliárias locais e regio-
nais, situa-se na porção periférica noroeste e oeste, respectivamente. São empreen-
dimentos significativos que estão associados à presença de infraestrutura viária, 
de estabelecimentos comerciais e de serviços e de equipamentos públicos de meios 
de consumo coletivo.

No caso de Mossoró, o Alphaville, lançado em 2008, é um dos empreendimen-
tos do bairro Bela Vista e foi construído posteriormente à inauguração do Partage 
Shopping Mossoró, em 2007. Também os condomínios Sunville e Quintas do Lago 
foram lançados em 2007 e 2009, respectivamente. Nesse novo vetor de expansão 
urbana, a presença do poder público, segundo Dias e Silva (2022), dá-se por meio de 
três importantes movimentos de ampliação do perímetro urbano, quais sejam: a 
demarcação e delimitação no Plano Diretor em 2006, o aumento da sua delimitação 
em 2009 e um novo aumento em 2012.

No vetor oeste, especificamente, há uma forte presença de equipamentos co-
merciais de amplo alcance espacial, como o Atacadão, universidades privadas, ga-
lerias comerciais, escritórios e outros empreendimentos comerciais e imobiliários. 
Essa área, em especial o bairro Bela Vista, vem se tornando, já há duas décadas, 
uma nova área de centralidade em Mossoró, redefinindo a divisão social do espaço, 
bem como a relação centro-periferia (E. Amorin, 2016; Teixeira; Silva; Pereira, 2022). 
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Trata-se de uma “centralidade periférica”, ou uma “centralidade na periferia”, pois 
está distante do centro da cidade, porém oferece possibilidades de consumo, lazer e 
moradia para uma classe social mais abastada, a apenas algumas poucas centenas 
de metros de conjuntos habitacionais da classe trabalhadora (periferia no sentido 
social). É uma periferia com um novo conteúdo, não apenas de moradia, mas de 
consumo de bens e serviços, fomentando a reunião e o encontro (ainda que entre 
os mais ricos), o que a qualifica como centralidade, mesmo que segmentada.

Figura 2. Mapa síntese dos elementos estruturadores do espaço urbano e das novas formas de 
morar e consumir em Mossoró (RN), 2022
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Figura 3. Espaços residenciais fechados em Mossoró (RN) como novas formas de morar e 
consumir: Alphaville (esquerda) e Quintas do Lago (direita)
Fonte: Arquivos FragUrb – Trabalho de campo de janeiro de 2022; Quintas do Lago (site institucional).

O mapeamento síntese (Figura 2) reproduz os elementos estruturadores do 
espaço e a materialidade de novos habitats. Há um movimento contínuo de afasta-
mento do centro pelos ERFs, onde é possível observar os condomínios Alphaville 
e Quintas do Lago a oeste (Figura 3), por exemplo, os conjuntos habitacionais do 
PMCMV ainda mais deslocados e as áreas de favelas e comunidades, o que torna 
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plural e polimórfico o sentido da periferia, cujo entendimento extrapola as distân-
cias geométricas no espaço euclidiano e áreas anteriormente caracterizadas uni-
camente por habitats populares, favelas e comunidades urbanas, pois há agora, 
nas áreas periféricas, estratos sociais diversificados com diferentes rendimentos e, 
consequentemente, tipologias residenciais e usos do solo variados.

Ao tratar da produção social de mercado, esse nicho também foi ampliado 
para os segmentos de menor poder aquisitivo, como demonstra a Figura 4, que traz 
a produção da habitação social de mercado via programas habitacionais entre 1964 
e 2020. Com ela, é possível notar a inserção socioespacial por meio desse modelo 
de política pública de construção de moradia popular. A iniciativa segue os moldes 
clássicos de localização periférica, ampliando as formas de segregação socioespa-
cial e reproduzindo as complexas relações que dificultam o acesso dos citadinos 
mais pobres às áreas centrais, aos serviços e a suas dimensões empíricas essenciais 
da reprodução social, tais como a mobilidade, o habitar, o trabalhar, o lazer e o 
consumir. Todas essas dimensões são mais precarizadas quando se observa a vida 
social e a experiência urbana dos habitantes dos residenciais da habitação social 
de mercado (Silva, 2020).

Figura 4. Produção da habitação social de mercado por meio de programas habitacionais em 
Mossoró (RN) entre 1964 e 2020
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Em Mossoró, na mesma porção de localização dos ERFs citados, ou seja, no 
vetor oeste, localizam-se as habitações do PMCMV, representados pelo Residencial 
Mossoró, dividido em três condomínios (Mossoró I, II e III) e totalizando 900 uni-
dades habitacionais, cada uma com 39,05 m2 e organizada em dois quartos, cozi-
nha, sala, área de serviço e banheiro. Localizado também no bairro Bela Vista, esse 
empreendimento demonstra a complexificação e a diversificação periférica aqui 
analisada. Essa mesma porção da cidade revela, ao mesmo tempo, periferias dife-
renciadas, ricos e pobres espacialmente próximos mas socialmente distantes.

É possível observar, ainda, que os empreendimentos se concentram nas por-
ções norte e sul do perímetro urbano, ou seja, as áreas destinadas às habitações de 
interesse social (Faixa 1) estão essencialmente localizadas nas extremidades perifé-
ricas da cidade (Figura 4), havendo pouca continuidade espacial com a malha urba-
na consolidada, sobretudo no caso do Conjunto Habitacional Maria Odete Rosado 
(Figura 5), localizado no extremo sudeste do perímetro urbano.

Figura 5. Empreendimentos residenciais em Mossoró (RN) construídos por meio do Programa 
Minha Casa Minha Vida: (1) Residencial Mossoró I; (2) Conjunto Habitacional Maria Odete 
Rosado; (3) Conjunto Habitacional Santa Julia; e (4) Conjunto Habitacional Jardim das Palmeiras
Fonte: G1 RN (2019); Prefeitura Municipal de Mossoró (2017); Arquivos FragUrb – Trabalho de campo 
de janeiro de 2022; Construtora Cageo (2016).

A localização dos empreendimentos do PMCMV em Mossoró, portanto, repro-
duz a lógica de produção de loteamentos em descontinuidade com a malha urbana 
consolidada, iniciada ainda nos anos de 1970, no auge do BNH (Elias; Pequeno, 2010), 
e suas características “populares” os destinavam aos segmentos sociais de menor 
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renda, com lotes de pequenas dimensões e numerosas unidades habitacionais con-
centradas num mesmo empreendimento. Quando Harvey (1980, p. 146) afirmou 
que “o rico pode dominar o espaço enquanto o pobre está aprisionado nele”, ele 
estava tratando exatamente dessas questões, ou seja, as possibilidades de “acesso à 
cidade” dependem muito das lógicas de habitação, da propriedade fundiária e, por 
fim, das condições socioeconômicas.

Figura 6. Mapa síntese dos elementos estruturadores do espaço urbano e das novas formas de 
morar e consumir em Sobral (CE), 2022
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Com relação aos ERFs na cidade de Sobral (CE), esses empreendimentos re-
forçam a segregação socioespacial. Como é possível observar na Figura 6, eles estão 
em localizações periféricas, predominantemente ao norte da cidade, com uma con-
centração de espaços residenciais fechados no vetor de valorização imobiliária em 
direção ao sopé da Serra da Meruoca. A localização dos espaços residenciais fecha-
dos mais novos e maiores nesse vetor de valorização imobiliária que segue a CE-040 
em direção a essa serra, como o notório exemplo do Granvile Residence (Figura 7), 
explica-se em função das amenidades ambientais (utilizadas como um marketing 
pelas construtoras), isto é, além da paisagem natural, há um microclima local de sopé 
de serra que resulta das brisas formadas entre a barreira orográfica e o Rio Acaraú, 
o que torna a área em questão “aprazível”. Trata-se de uma amenidade ambiental 
apropriada pelo mercado imobiliário, pois, numa cidade quente do Semiárido, tais 
amenidades se convertem em verdadeiras “raridades” (Assis, 2010, p. 179).

Figura 7. Espaços residenciais fechados em Sobral (CE) como novas formas de morar e consumir: 
Residencial Moradas (lado esquerdo) e Granvile (lado direito)
Fonte: Trabalhos de campo (2021-2024).
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No que concerne à produção social de mercado em Sobral entre os anos de 
1964 e 2020, a Figura 8 retrata sistematicamente o processo de periferização dos con-
juntos habitacionais populares e sua inserção socioespacial em praticamente todos 
os quadrantes da cidade, evidenciando um padrão de distanciamento do centro.

Para o caso de Sobral, embora existam empreendimentos do PMCMV em me-
nor proporção, a quantidade de unidades habitacionais é significativa, a ponto de 
apenas dois conjuntos habitacionais – Jatobá I e II e Orgulho Tropical I, II e III, o 
último popularmente conhecido como “Nova Caiçara” – concentrarem 3.858 uni-
dades da Faixa 1 do PMCMV (Figura 9). Eles estão segregados em duas áreas peri-
féricas da cidade, opostas uma em relação à outra, respectivamente a sudeste e a 
noroeste, como é possível notar nas Figuras 6 e 8.

Figura 8. Produção da habitação social de mercado por meio de programas habitacionais em 
Sobral (CE) entre 1964 e 2020

Portanto, o padrão periférico dos empreendimentos do PMCMV, sobretudo 
aqueles destinados à Faixa 1 (habitação de interesse social), assemelha-se à loca-
lização de conjuntos habitacionais populares implantados em políticas do BNH, 
distantes das áreas centrais e com precárias condições de infraestrutura e de servi-
ços coletivos, como equipamentos de saúde, escolas e creches, transporte público, 
saneamento básico e pavimentação asfáltica (Maricato, 1987; Nascimento, 2013).
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Figura 9. Empreendimentos residenciais em Sobral (CE) construídos por meio do PMCMV: (1) 
Conjunto Habitacional Jatobá e (2) Conjunto Habitacional Nova Caiçara
Fonte: Sobral Online (2021) e Blog Sobral Informativo (2012).

Do ponto de vista das condições da moradia, as maiores precariedades habi-
tacionais, e consequentemente a contundência da “condição periférica” (Sposito, 
2022), são vividas pelos moradores das favelas e comunidades urbanas (IBGE, 2024) 
(Figura 10). De um modo geral, eles sofrem com problemas muito semelhantes, se-
jam nas metrópoles ou nas cidades médias: infraestrutura precária (Figura 11), in-
segurança constante, preconceito de classe e raça – já que na maioria dos casos há 
concentração de população negra em tais áreas –, risco de violações de direitos bá-
sicos, despejos forçados, repressão policial e adensamento populacional excessivo 
(Trindade, 2020). O mapeamento desses espaços foi atualizado pelo IBGE no ano de 
2020, fonte a partir da qual foram elaborados os mapas da Figura 10.
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Figura 10. Favelas e comunidades urbanas em Mossoró (RN) e Sobral (CE), 2020
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Figura 11. Exemplos de favelas e comunidades urbanas em Mossoró (RN) e Sobral (CE): (1) Terra 
Prometida e (2) e Vila Recanto
Fonte: Arquivos FragUrb – Trabalho de campo de janeiro de 2022; Costa (2023)

A existência de ERFs e de conjuntos habitacionais populares – estes últimos 
construídos por meio do PMCMV nas áreas periféricas das cidades – vem acom-
panhada da contraditória permanência das favelas e comunidades urbanas, aqui 
representando o processo de favelização, que, especialmente na conjuntura pan-
dêmica e pós-pandêmica da covid-19, escancarou de forma abrupta e perversa as 
desigualdades estruturais da sociedade brasileira (Trindade, 2020).

A periferia, portanto, expressa a coexistência de habitats diferentes, cujos 
citadinos apresentam padrões socioeconômicos e rendimentos profundamente de-
siguais. Ela é heterogênea, variada, e cada cidade tem sua especificidade no que 
diz respeito à urbanização periférica (Caldeira, 2024). Ainda assim, como apontou 
Marcuse (2004, p. 84), “as desigualdades entre seus residentes estão refletidas nas 
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desigualdades dos espaços que ocupam”. A relativa proximidade geométrica entre 
diferentes classes sociais nas duas cidades analisadas no presente artigo não se 
reflete numa proximidade das relações sociais entre os desiguais, seja no uso e na 
apropriação do espaço, seja na efetivação dos direitos sociais, seja no consumo, 
seja na mobilidade cotidiana de maneira digna. Ao contrário, nota-se um processo 
de divisão social do espaço e uma desigualdade que tem se consubstanciado de 
modo ainda mais perverso pela fragmentação socioespacial.

Considerações finais

A expansão territorial urbana, ancorada pela produção imobiliária, tornou 
as áreas periféricas em geral mais plurais e complexas, ao mesmo tempo que mini-
mizou a pressão do déficit habitacional para as famílias pobres. Novos significados 
e características específicas de uma lógica fragmentária vêm tornando as novas pe-
riferias complexas do ponto de vista de seus conteúdos e de suas formas urbanas. 
Essa “nova periferia”, com sua variedade de “tessituras”, tem nos apontado para 
fenômenos emergentes passíveis de interpretação, como os expostos aqui a partir 
da perspectiva da fragmentação socioespacial.

Reconhece-se, portanto, a complexificação desses espaços e a reconfiguração 
da lógica centro-periférica nas cidades de Sobral (CE) e Mossoró (RN). A coexistên-
cia de espaços residenciais fechados para a classe média/alta, habitações populares 
para famílias com renda entre um e três salários mínimos (fruta da ação integrada 
do Estado e da iniciativa privada) e habitats precários, como favelas e loteamentos 
irregulares, por exemplo, além do surgimento de novas áreas de centralidade com 
espaços segmentados de consumo, tem transformado a divisão social do espaço, 
bem como a desigualdade no uso e na apropriação do espaço urbano pelos diferen-
tes segmentos socioeconômicos.

É importante destacar que as relações centro-periferia nas duas cidades se 
revelam diferenciadas. Em Mossoró, a fragmentação socioespacial é mais comple-
xa, pois as novas áreas periféricas já vêm sendo produzidas há mais tempo e evi-
denciam conteúdos socioespaciais que articulam o morar, o consumir e o lazer de 
maneira mais consistente. No mesmo setor urbano em que se encontram os ERFs 
destinados à elite, por exemplo, está também o único shopping center da cidade, 
próximos a ofertas de comércio e serviços que facilmente acessados por uma mo-
bilidade individual e motorizada. De algum modo, essa periferia é, nesse sentido, 
uma área de centralidade, por atrair fluxos e práticas espaciais que estão além da 
dimensão do habitar.

Já em Sobral, as novas áreas periféricas ainda em consolidação se consti-
tuem muito mais como áreas residenciais do que de consumo, embora alguns 
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equipamentos comerciais com produtos e serviços diferenciados destinados às 
famílias de alto status dos ERFs tenham sido inaugurados ao longo das vias de 
acesso a esses empreendimentos residenciais. Em outras palavras, a fragmen-
tação socioespacial revela novas periferias sem um conteúdo de centralidade, 
posto que aquilo que a caracteriza – isto é, a reunião e o encontro mediados pela 
atividade comercial, o consumo e o lazer – não se faz presente com grande con-
tundência. O shopping center da cidade, assim como outras grandes superfícies 
comerciais (o Atacadão, por exemplo), está bem próximo do centro da cidade e 
do terminal rodoviário interurbano. Apesar de ser um bairro popular que vem se 
tornando alvo de investimentos imobiliários no setor de ensino superior privado 
e de habitação e serviços, a proximidade com o centro potencializa uma relevan-
te sinergia em termos de fluxos, reforçando-o.

A propósito desses questionamentos, cabe reiterar que a ação dos promotores 
imobiliários, bem como do Estado – no caso do PMCMV –, vem reforçando o processo 
de segregação socioespacial nessas duas cidades, incidindo no que temos conceitua-
do como fragmentação socioespacial, quando consideradas outras instâncias e di-
mensões empíricas da vida cotidiana. Entretanto, ocorre que, em ambas as cidades, 
podemos observar que, em alguns casos, as distâncias geométricas entre espaços 
residenciais dos estratos de baixa renda não são tão grandes, o que poderia fazer-nos 
supor que a segregação socioespacial seria passível de ser relativizada, mas seria um 
erro pensar que o processo de fragmentação socioespacial se restringe às distâncias 
no plano físico do espaço. Muito mais que geométricas, trata-se de distâncias e bar-
reiras socioeconômicas e simbólicas erigidas no cotidiano, na mobilidade cotidiana, 
nos percursos urbanos, nas práticas espaciais, no consumo, nos ritmos, nos (des)en-
contros e nos estigmas territoriais. Essa nova divisão social e econômica do espaço, 
produto do processo de fragmentação socioespacial, retroalimenta-se de sociabilida-
des que buscam negar a cidade como um espaço coletivo de encontro dos diferentes, 
fragilizando os laços sociais que constituem a vida urbana.
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